
ABSORÇÃO DE NUTRIENTES EM ESPÉCIES FLORESTAIS,
SOB INFLUÊNCIA DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA*

RESUMO

Em experimento conduzido em condições
de casa de vegetação, de janeiro a abril de 1995,
estudou-se a influência da adubação potássica sobre
a absorção de nutrientes em quatorze espécies
florestais de diferentes grupos ecológicos e no
milho, Um solo com 0,72 nmloIK+/dm3 de solo pelo
Mehlich-l foi utilizado como substrato, no qual, .
após a calagem, estabeleceram-se os segumtes
tratamentos: sem aplica~ão de potássio (-K) e com
aplicação de 84 mgK /kg de solo. Os demais
nutrientes foram convenientemente supridos em
ambos os tratamentos. Constatou-se que a
adubação potássica aumentou os teores de potássio
em todas as espécies estudadas, enquanto as
respostas em produção de matéria seca da parte
aérea foram bastante diferenciadas entre elas. Os
maiores teores de K foram encontrados para o
milho e para as espécies clímax, teores de K
intermediarios nas espécies secundárias e menores
teores de K no tecido vegetal das espécies pioneiras.
Também observou-se que a aplicação de potássio
levou a uma maior absorção de nitrogenio no
fedegoso (Senna macranthera (Collad.) L&B,) e
fósforo no angico vermelho (Anadenanthera
peregrina (L.) Speg.). A aplicação de fotássio
reduziu a absorção de Ca na cassia carnava (Senna
spectabilis (DC) I.&B.) e bico de pato
(Machaerium nictitans VelI. Benth.), enquanto a
absorção de magnésio foi menor no angico amarelo
(Peltophorum dubium (Spreng) Taub.), cassia
carnaval (Senna spectabilis (DC) I.&B.), cassia
verrugosa (Senna multijuga (L.C. Rich) I.&B.), ipê
mirim (Stenolobium stans (Jun.) Seem.), bico de
pato (Machaerium nictitans VelI. Benth.) e
fedegoso (Senna macranthera (ColIad.) I.&R),
sem contudo reduzir a produção. Nas espécies
clímax, apenas os teores de potássio na parte aérea
foram afetados pela adubação potássica.

Palavras-chave: absorção de nutrientes; adubação
potássica; espécies florestais
nativas.

Ivo Ribeiro da SILVA **
Antonio Eduardo FURTINI NETO**

Fabiano Ribeiro do VALE**
Nilton CURI**

ABSTRACT

It was studied the influence of the potassium
fertilizer on nutrient uptake by fourteen native tree
species and Zea mays L.; in a greenhouse
experiment, carried out from [anuary to April 1995.
A soil with 0.72 nunoIK+/dm3 of soil by Mehlich-l
was used as substrate. After being limed, the
treatments were established as folIow: without K
application and with application of 84 mgk'zkg soi!.
The other nutrients were conveniently supplied in
both treatments. The potassium fertilization
increased K concentration in the shoot of all studied
species, whereas the responses in shoot dry matter
production were very distinct among them. Higher
potassium concentration in the shoot were found for
Zea mays L. and climax species, intermediate
values for secondary species and lower K
concentration in the vegetal tissue of pioneer
species. Adding potassium increased nitrogen
uptake by fedegoso (Senna macranthera (Collad.)
I.&R) and phosphorus by angico vermelho
(Anadenanthera peregrina (L.) Speg.). An
antagonistic effect among K, Ca and Mg decreased
calcium uptake by cassia carnaval (Senna
spectobilis (DC) I. & B) and bico de pato
(Machaerium nictitans Vel!. Benth.), and decreascd
magnesium uptake by angico amarelo
(Feltophomm dubium (Spreng) Taub.), cassia
carnaval iSenna spectabilis (DC) I.&R), cassia
verrugosa (Senna multijuga (LC. Rich) I.&R), ipê
mirim (Stenolobium stans (JUI1.) Seem.), bico de
pato (Machaerium nictitans Vel!. Benth.) and
fedegoso (Senna macranthera (ColIad.) I.&B.),
however, the shoot dry matter productions was not
reduced. In the clímax species only K shoot
concentration was changed by the potassium
fertilization.

Key words: nutrient uptakc; potassium fcrtilizer;
nativc forest specics.
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1 INTRODUÇÃO

o potássio não é apenas um dos
nutrientes mais absorvidos pelas plantas, mas é
também aquele com maior diversidade de funções
nos processos metabólicos. No desempenho dessas
funções ele interage com muitos outros nutrientes e
constituintes vegetais (DIBB & THOMPSON,
1985), podendo resultar em um aumento ou redução
da absorção de outros elementos (USHERWOOD,
1982).

A aplicação de potássio no solo pode
reduzir a fixação de NH/ (TISDALE et aI.,
1993), pois eles possuem raios iônicos
semelhantes. No entanto, a adubação potássica
pode também reduzir a absorção de NI-L+ pelas
plantas, pois esses dois íons, K+ e NH.t
competem pelos mesmos sítios do carregador
durante o processo de absorção (EPSTEIN,
1975) ou pelo gradiente de potencial elétrico,
como força motora do influxo de cátions (VALE
et al., 1987; VALE et aI., 1988). Por outro
lado, AJAYI et aI. (1970) sugerem efeito
complementar entre esse dois íons no processo de
absorção.

As interações entre potássio e fósforo
são menos freqüentemente observadas
(DALIPARTHY et ai., 1994). Contudo,
ADRIANO et ai. (1971) observaram que o potássio
favoreceu a absorção de P em plantas de milho.
ADAPETU & AKAPA (1977) também reportam
que a absorção de fósforo por plantas de caupi foi
marcadamente reduzida sob condições de
deficiência de potássio. Pode também ocorrer um
efeito negativo do aumento da concentração de
potássio sobre a absorção de teores de fósforo
pelas plantas (EGILLA & DAVIES JÚNIOR,
1995).

Existem evidências que o cálcio e o
magnésio, cátions dominantes na nutrição de
plantas, apresentam uma inibição competitiva na
absorção do potássio em várias espécies vegetais.
SHUKLA & MUKHI (1979) relatam a existência
de um antagonismo na absorção do K com Ca e Mg
em plantas de milho. EGILLA & DAVIES
JÚNIOR (1995) encontraram que, com a elevação
da concentração de potássio na solução, ocorreu um
decréscimo nos teores de Ca e Mg no tecido vegetal
de hibiscus. Efeito competitivo na absorção de K
pelo Ca e Mg tem sido relatado nas espécies nativas
Hymenaea courbaryl L. var. stilbocarpa (Haynea)
Lee et Lang, Copaifera langsdorffii Desf., e
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Peltophorum dubium (Spreng) Taub. (DUBOC,
1994). Também RENÓ (1994), trabalhando com
espécies florestais pertencentes à diferentes grupos
ecológicos, observou uma competição entre esses
íons durante a absorção, sem contudo afetar o
crescimento das plantas.

Estudos sobre a influência da adubação
potássica sobre a absorção dos demais nutrientes
estão disponíveis para várias culturas. No
entanto, trabalhos abordando estes efeitos em
espécies florestais nativas ainda são bastante
escassos. O presente experimento foi conduzido
com o objetivo de avaliar o efeito da disponibilidade
de potássio no solo sobre a absorção de nutrientes
por quatorze espécies florestais na fase inicial de
crescimento.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período
de janeiro à abril de 1995, em condições de casa de
vegetação, no Departamento de Ciência do Solo da
Universidade Federal de Lavras-UFLA.

O material de solo utilizado foi coletado
na camada de 0-20 em de profundidade de um
Cambissolo Álico, situado no município de
Nazareno-MG, na região sob influência da represa
de Itutinga Camargos-CEMIG (Companhia
Energética de Minas Gerais). O solo foi seco ao ar,
passado em peneira de 5 mm, e acondicionado em
colunas de PVC de 1,5 dnr' com 1,35 kg de solo.
As colunas foram revestidas com sacos de
polietileno para não permitir a lixiviação de
nutrientes. A calagem foi aplicada individualmente
em cada vaso, seguida de completa
homogeneização. Utilizou-se uma mistura de
CaC03+MgC03 puros para análise na relação 4: I,
em quantidade suficiente para atingir pH 6.0. O
solo foi então incubado por um período de quinze
dias, com umidade correspondente a 60% do
volume total de poros (FREIRE et al., 1980).

Os tratamentos consistiram de aplicação
de 84 mg K+Ikg de solo ou sem aplicação de
potássio. Todos os vasos receberam uma adubação
de plantio constituída por 30 mgNlkg, 100 mgPlkg
e 34.4 mgSlkg de solo na forma de sais p.a. Os
micronutrientes foram fornecidos nas seguintes do-
ses: B- 0,8 mg/kg, Mn- 3,6 mg/kg; Cu- 1,3 mg/kg;
Fe- 1,5 mg/kg; Mo- 0,15 mg/kg e Zn- 4,0 mg/kg.
Após a aplicação dos tratamentos o solo foi
novamente incubado por quinze dias. Passado esse
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período, coletaram-se amostras para caracterização
química (VEITORl, 1969, modificado por
EMBRAPA, 1979) e fisica (CAMARGO et al.,
1986), cujos resultados se encontram na
TABELA 1. Durante o período de condução do

experimento, foram aplicados em cobertura
100 mgN/kg de solo, na forma de N~N03,
sendo a primeira aplicação aos 40 dias após
a emergência, e as demais em intervalos de
20 dias.

TABELA 1 - Características químicas e fisicas do solo após a aplicação dos tratamentos.

P Ca areiaK

Tratamento

Mg H+AI mat.org, silte argila

Sem potássio

Com potássio

mg/kg

6.2 28.0 0.72

2.86

28.0 9.0

6.3 26.0 25.0 10.0

15.0

15.0

620
620

o delineamento experimental foi o intei-
ramente casualizado, arranjado num fatorial 15 x 2
(15 espécies vegetais e 2 níveis de potássio), com 6
repetições, totalizando 180 parecias. As espécies
florestais utilizadas, bem como suas características
se encontram na TABELA 2. As sementes das
plantas, quando recomendado, foram submetidas
à quebra de dormência conforme DAVIDE &

TABELA 2 - Características das espécies utilizadas.

g/kg

150

150

230
230

16.0

16.0

FARlA (1995), sendo então plantadas diretamente
nos vasos de cultivo. Quinze dias após a germina-
ção procedeu-se o desbaste, deixando apenas uma
planta por vaso. No decorrer do período experi-
mental, a umidade do solo foi mantida em 60% do
volume total de poros, através de pesagens perió-
dicas, completando-se com água desmineralizada o
volume de água evapotranspirado.

Nome comum Nome científico Grupo Família

ecológico

Angico amarelo Peltophorum dubium (Spreng) Taub. Pioneira (P) Leguminosae

Cassia carnaval Senna spectabilis (DC) I.&B. Pioneira (P) Leguminosae

Cassia verrugosa Senna multijuga n.c. Rich) I.&B. Pioneira (P) Leguminosae

Ipê mirim Stenalobium stans (Jun.) Seem, Pioneira (P) Bignonaceae

Jacarandá mimoso Jacaranda mimosaefolia D. Don. Pioneira (P) Bignonaceae

Mutambo Guazuma ulmifolia Lam Pioneira (P) Sterculiaceae

Trema Trema micrantha Bloom Pioneira (P) Ulmaceae

Angico vermelho Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Secundária (S) Leguminosae

Bico de pato Machaerium nictitans VelI. Benth. Secundária (S) Leguminosae

Cedro Cedrella fissilis VelI. Secundária (S) Meliaceae

Fedegoso Senna macranthera (Callad.) I.&B. Secundária (S) Leguminosae

Copaíba Copaifera langsdorffii Desf. Clímax (C) Leguminosae
Jatobá Hymenaea courbaril L.(Hayne) Lee et Lang Clímax (C) Leguminosae

Pau pereira Platycianus regnelli Benth. Clímax (C) Leguminosae

Milho Zea maiz L. Anual (A) Gramineae

Rev. Inst. Flor .• São Paulo, 8(2):99-108, 1966.
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As plantas foram colhidas aos 100 dias
após a emergência, sendo então separadas em parte
aérea e raiz. O material colhido, após ser seco em
estufa à temperatura de 70°C até peso constante, foi
pesado e moído. Posteriormente, efetuou-se a
digestão nitrico-perclórica, determinando-se nos
extratos, o P colorimetricamente pelo método da
vitamina C; o K por fotometria de chama; os teores
de Ca e Mg por espectrofotometria de absorção
atômica. A determinação do N total, após digestão
sulfúrica, foi feita pelo método de Kjeldahl
(BREMMER & MULVANEY, 1982). .

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos alteraram de maneira
distinta a produção de matéria seca da parte
aérea em função da espécie e grupo ecológico
(TABELA 3), o que também foi observado para
o teor e o conteúdo de nutrientes na parte
aérea das plantas (TABELAS 4 e 5). Para todas
as espécies, a omissão de potássio acarretou
redução de teores e conteúdos desse nutriente
nas raizes e parte aérea, porém a magnitude
dos feitos foi bastante diferenciada, em função da
espécie e grupo ecológico. Quando o potássio não
foi aplicado, as maiores reduções nos teores médios
de K na parte aérea ocorreram no grupo das
espécies pioneiras, seguido pelo grupo das espécies
secundárias e clímax, atingindo reduções de 170.0,
105.0 e 57.0%, respectivamente (TABELA 4). Os
menores teores de potássio observados ao se omitir
o nutriente, acompanham as reduções observadas
na produção de matéria seca da parte aérea
(TABELA 3), que foi em média 30.0, 34.0 e
10.4%, para o grupo das espécies pioneiras,
secundárias e clímax, respectivamente. Ainda, sob
condições de baixa disponibilidade de K no solo,
os teores médios de K na parte aérea são
menores nas espécies pioneiras, mais elevados nas
espécies clímax e com valores intermediários nas
espécies secundárias (TABELA 4). O milho
apresentou os maiores teores de K na parte aérea
(TABELA 4), mesmo com elevada produção de
matéria seca (TABELA 3), o que está em
concordância com os dados de MENGEL (1989),
que estabelece que culturas com alto potencial
produtivo requerem uma elevada concentração de K
no tecido vegetal, enquanto espécies florestais
necessitam de teores relativamente menores. Este
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comportamento não indica que essas últimas sejam
mais eficientes em utilizar esse nutriente para
produção de matéria seca. Embora maiores
quantidades de K tenham sido absorvidas pelas
espécies pioneiras em comparação às espécies
clímax (TABELA 5), a maior produção de
biomassa das primeiras se deve provavelmente às
diferenças no uso dos nutrientes.

Pode-se inferir também, que mesmo em
condições de baixa disponibilidade de K no solo, as
espécies clímax são capazes de absorver e
acumular potássio na parte aérea, mantendo este
nutriente em teores mais elevados em comparação
com aqueles das espécies dos demais grupos
ecológicos. Um aspecto a ser considerado, diz
respeito à baixa taxa de crescimento das espécies
clímax, mesmo em ambiente com suprimento
adequado de nutrientes (LAMBERS & POORTER,
1992), em função de adaptação ecológica dessas
espécies.

O maior incremento no teor médio de
potássio da parte aérea no grupo das plantas
pioneiras quando da aplicação de K, pode
também ser devido a uma maior taxa de absorção
em função do aumento da demanda criada pela
parte aérea, uma vez que o crescimento das
plantas deste grupo foi mais acentuado (TABELA
3). Parece haver um mecanismo de "feed-
back" entre a parte aérea e as raizes das
plantas. Quando o teor de K na parte aérea é
reduzido em função do crescimento, esta envia um
sinal às raizes para que ocorra um aumento do
fluxo de entrada de potássio (CLAASSEN &
BARBER, 1976).

Apesar da observação de que o grupo das
espécies clímax apresenta, em média, teores de K
mais elevados' em relação ao grupo das espécies
pioneiras e secundárias (TABELA 4), em virtude
do menor crescimento, as quantidades de K
acumuladas pelas espécies clímax são bastante
pequenas (TABELA 5). Esse comportamento indica
que, apesar destas espécies apresentarem menor
conversão do potássio absorvido em biomassa, elas
apresentam baixas taxas de crescimento, o que
eonfere uma menor demanda para esse nutriente.
Estas espécies seriam, portanto, menos prováveis de
exaurir as reservas de nutrientes no solo (CHAPIN
III, 1980; LAMBERS & POORTER, 1992),
embora deva ser também considerado que o
comportamento das espécies é distinto no estágio
adulto.
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TABELA 3 - Produção de matéria SCC:1da parte aérea em função (1:1 espécie vegetal c (1:1 aplicação de
potáss io(l)

Espécie Grupo Ecológico
Matéria seca (1:1parte aérea

+K

g/V:1S0

9.82:1
7.61a
9.90:1

10.5X:1
6. !9:1

!2.20:1
12.X6:1

l) XX

5.12:1
4.77a
lU6a
9.94a

7.02

O.77a
3.70a
4.70a

30ó

10.05a

-K

Angico amarelo
Cassia carnaval
Cassia vcrrugosa

lpô mirim
Jacaranda mimoso

Mutambo
Trema

Pioneira
Pioneira
Pioneira
Pioneira
Pioneira
Pioneira
Pioneira

Angico vermelho
Bico de pato
Cedro

Fcdcgoso

Secundária
Secundária
Secundária
Secundária

Copaíba
Jatobá
Pau pereira

Cli!1l:1X
Clímax
Clímax

Milho Anual

7XXb
7.15a
80 I b
X.24b
4.63b
X.23b
l) 13b

4.63:1
4.75a
3.lJ6b
7.nb

O.X5:1
3Aóa
4.01a

6AXb

(I) +K: tratamento com adubação potássica: -K: tratamento sem adubação potássica.
Médias seguidas pela mesma letra 110 sentido das linhas não diferem entre si (Tukcy 5'1.,)

ReI'. lnst, no,. .. Sã" Pau I". 8(2 ):')<)·1 OK 1')66.
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TABELA 4 - Teores médios de macronutrientes na parte aérea das espécies florestais e do milho em função
da aplicação de potássio'".

N P K Ca Mg

Espécies

+K -K +K -K +K -K +K -K +K -K

mg/Kg
Ang. Amarelo 21.4b 28.0a 1.7a 1.8a 6.8a 2.6b 17.0a 21.4a 2.3b 3.9a

Caso Carnaval 27.6a 25.9a 2.0a 2.6a 10.9a 3.9b 27.3b 40.3a 2Ab 4.6a

Caso Verrugosa 22.2a 21.9a 1.9a 2.2a 9.5a 3.2b 39.0b 51.5a 2.5b 4.4a

Ipê mirim 20.0a 23.1a 1.9a 2.5a 4.8a 1.8b 18.8a 21.6a 3.5b 5.9a

Jacar. Mimoso 24.3a 21.2a 1.9a 1.6a 6.1a 2.9b 16.4a 20.8a 5.0b 5.7a

Mutambo 15.9b 25.9a 1.8b 2.9a 5.4a 1.8b 35.9b 44.9a 7.0a 5.4a

Trema 16.5b 22.5a 2.4b 3.5a 5.4a 2.0b 47.0b 57.4a 5..1a 5.la

Média 21.13 24.07 12 2.4 7.0 2.6 28.8 36.8 4.0 5.0

Ang. Vermelho 29.2b 33.8a 1.6a l.lb 7.8a 2.4b 15.7b 23.8a 2.0b 3.2a

Bico de pato 28.6a 28.7a 1.5a 1.5a 9.7a 6.4b 31.7b 57.4a 3.6b 5.8a"
Cedro 28.la 24.6a 1.8a lJa 9.2a 4.lb 28.1b 6l.9a 4.0b 5.9a

Fedegoso 28.8a 19.4b 2.0a 2.5a 5.la 2.7b 44.2b 65.3a 2.4b 5.9a

Média 28.7 26.6 11 ti 8.0 3.9 29.9 52.1 3.0 5.2

Copaíba 21.8a 21.2a 1.6a 1.4a 10.0a 7.9b 19.0a 20.6a 3Jb 4.2a
Jatobá 18.1a 21.0a l.la 1.3a 5.2a 3.4b l3.0a 19.9a 1.8a 1.8a

Pau pereira . 38.8a 35.0a 1.0a 1.4a 9.5a 4.4b 49.6a 55.5a 3.0b 3.7a

Média 26.2 25.7 11 lA 8.2 5.2' 27.2 32.0 2.7 3.2

Milho 30.6a 28.8a 2.0a 2.6á l2.4a 4.9b l8.0a 23.9a 6.0a 5.4a

CV(%) 16.3 15.4 14.7 16.7 13.1

(1) +K: com adubação potássica; -K: sem adubação potássica.
Médias seguidas pela mesma letra no sentido das linhas, dentro do mesmo parâmetro, não diferem entre si
(Tukey 5%).
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::.,
TA

B
E

LA
5

-
C

on
te

úd
o

de
m

ac
ro

nu
tri

en
te

s
da

pa
rte

aé
re

a
de

es
pé

ci
es

flo
re

st
ai

s
na

tiv
as

e
do

m
ilh

o
em

fu
nç

ão
da

ad
ub

aç
ão

po
tá

ss
ic

a'"
.

'"
'"

r
:< ?

<.
"

}>
,...

N
P

K
C

a
,....

.

~
M

g
?"

C> :-.
Es

pé
ci

e
G

ru
po

Q
.

O>

'"
~

."
Ec

ol
óg

ic
o

+K
-K

+K
-K

+K
-K

-K
o

+K
-K

.+
K

~
-e O>

;J>
c

m
g.

/p
la

nt
a

.0
g-

~
A

ng
ic

o
am

ar
el

o
P

20
6.

5a
21

9.
8a

16
.8

a
13

.8
a

66
.4

a
20

.0
b

16
5.

7a
16

6.
7a

22
.1

b
30

.8
a

Q ..,
~

0>
' o

'-O
C

as
si

a
ca

rn
av

al
P

21
0.

3a
18

5.
5a

15
.3

a
18

.5
a

81
.9

a
27

.9
a

20
6.

6b
28

9.
0a

18
.4

b
33

.2
a

Q
.

'P
'" '"

o
C

as
si

a
vc

rr
ug

os
a

P
22

0.
9a

11
4.

5b
19

.2
a

17
.5

a
94

.6
a

26
.0

b
39

1.
0a

41
1.

2a
25

.1
b

34
.6

a
<=

.0
0

r:; ;;
.

::õ
Ip

ê
m

iri
m

P
20

7.
7a

19
1.

1a
19

.8
a

20
.5

a
51

.2
a

14
.5

b
19

7.
5a

17
3.

0a
37

.4
b

48
.4

a
a

C
\

fJ:
?'

(1
).

Ja
ca

ra
nd

á
m

im
os

o
P

15
2.

5a
96

.6
b

12
.1

a
7.

6b
38

.0
a

13
.3

b
10

3.
0a

96
.6

a
31

.5
a

26
.3

a
3 (I> '"

M
ut

am
bo

P
19

3.
6a

21
6.

6a
22

.1
a

24
.3

a
66

.4
a

15
.0

b
43

9.
6a

36
5.

1a
65

.9
a

33
.1

b
"O "'. ()

Tr
em

a
P

21
3.

8a
20

5.
9a

31
.la

32
.3

a
69

.4
a

18
.2

b
60

7.
5a

49
6.

6b
66

.8
a

46
.7

b
~

.
:::> Q '"S!l. ~

.
A

ng
ic

o
ve

rm
el

ho
S

15
1.

2a
15

7.
7a

8.
41

a
4.

91
b

39
.9

a
1O

.7
b

12
1.

6a
72

.8
a

9.
1a

16
.1

a
'"o o-

B
ic

o
de

pa
to

.S
13

6.
3a

13
7.

4a
7.

29
a

7.
27

a
45

.7
a

30
.4

b
15

1.
4b

27
2.

6a
17

.1
b

27
.5

a
§; <=

C
ed

ro
S

23
0.

6a
93

.6
b

14
.8

a
5.

16
b

75
.3

a
16

.1
b

22
9.

6a
25

6.
2a

32
.4

a
23

.6
b

"'. '"o 0;
'

Fe
de

go
so

S
28

8.
9a

15
0.

6b
19

.7
a

19
.5

a
50

.7
a

21
.0

b
44

2.
1a

51
1.

9a
24

.8
b

45
.6

a
Q

.
O> "'Q

. <= o- O>

C
op

aí
ba

C
16

.6
a

18
.0

a
1.

23
a

1.
18

a
8.

00
a

6.
7a

·
14

.5
a

17
.4

a
2.

5a
3.

6a
.., 0>

'
•

o "O

Ja
to

bá
C

66
.6

a
70

.1
a

4.
2a

4.
6a

19
.0

a
11

.8
a

47
.8

a
58

.5
a

6.
4a

6.
4a

o 0;"
. '" '"

Pa
u

pe
re

ira
C

18
2.

0a
14

3.
3a

4.
8a

5.
7a

44
.4

a
17

.7
b

22
8.

8a
22

5.
2a

13
.7

a
14

.8
a

õ
'

p

M
ilh

o
A

30
6.

7a
18

4.
9b

20
.4

a
17

.2
a

12
5a

31
.2

b
18

0.
9a

15
2.

7a
60

.5
a

35
.3

b

C
V

(%
)

24
.3

24
.6

21
.4

28
.2

22
.8

(1
)

+K
:

co
m

ad
ub

aç
ão

po
tá

ss
ic

a;
-K

:
se

m
ad

ub
aç

ão
po

tá
ss

ic
a.

M
éd

ia
s

se
gu

id
as

pe
la

m
es

m
a

le
tra

no
se

nt
id

o
da

s
lin

ha
s,

de
nt

ro
do

m
es

m
o

pa
râ

m
et

ro
,

nã
o

di
fe

re
m

en
tre

si
(T

uk
ey

5%
).



106

SILVA, I. R. da et ai. Absorção de nutrientes em espécies florestais sob influência da adubação potássica.

A adubação potássica também aumentou
significativamente a absorção de nitrogênio apenas
para o fedegoso, o qual apresenta maior teor e
conteúdo de N na parte aérea (TABELAS 4 e 5).
O incremento nos teores de nitrogênio devido a
um efeito complementar do K na absorção dos
íons NH/ também foi observado por AJAYI et
ai. (1970). Um aumento nos teores de nitrogênio
nas plantas de fedegoso também poderia
ocorrer devido á fixação biológica (FRANCO,
1984), mas nas condições desse estudo, esta não
deve ser considerada, visto que não se constatou a
presença de nódulos nesta leguminosa. De maneira
contrastante, no angico amarelo, angico vermelho,
mutambo e trema houve uma redução nos teores de
N com a adubação potássica, o que é um indicativo
de estar ocorrendo um efeito de "diluição"
(JARREL & BEVERLY, 1981), devido ao maior
crescimento das plantas nessas condições
(TABELA 3).

. O fósforo foi o macronutriente da
parte aérea com menor alteração em função
da adição de K no solo. No caso onde houve
aplicação de potássio, trema e mutambo
sofreram uma redução nos teores de P, o
que está relacionado com um "efeito de
diluição", em função do grande crescimento da
parte aérea dessas espécies em resposta à adubação
potássica (TABELA 3). Por outro lado, observou-
se um aumento significativo no teor e conteúdo de
P do angico vermelho no tratamento onde se
procedeu a aplicação de K (TABELAS 4 e 5),
demonstrando ter havido um aumento substancial
na absorção desse nutriente. Interações entre o K e
o P tem sido menos freqüentemente observadas
(DALIPARTHY et ai., 1994), pois as quantidades
de fósforo acumuladas pelas plantas são
relativamente pequenas quando comparadas com
as quantidades dos demais nutrientes. ADEPTU
& AKAP A (1977) reportam um efeito positivo
do potássio na absorção de fósforo em plantas
de caupi, e atribuem esse comportamento à
existência de sítios de absorção nas raízes que
são especificamente ativados pelo potássio. Fatores
como morfologia e atividade fisiológica radicular
ou outras interações a nível rizosférico podem
estar ditando esse comportamento (CARADUS,
1990).

A adição de K ao solo alterou
significativamente osteores de cálcio e magnésio da
parte aérea das espécies pioneiras e secundárias. A
elevação dos teores de K do solo acarretou numa

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 8(2):99-108, 1996.

redução dos teores de cálcio da cassia camaval,
cassia verrugosa, mutambo e trema (espécies
pioneiras) e ainda do angico vermelho, bico de pato,
cedro e fcdegoso (espéeies secundárias)
(TABELAS 4 e 5). Nessas condições, cassia
camaval e bico de pato apresentam conteúdos de
Ca significativamente menores, que aliados àqueles
da cassia verrugosa, cedro e fedegoso, sugerem a
ocorrência de inibição competitiva entre o cálcio
e o potássio durante o processo de absorção,
conforme também indicado por MARSCHNER
(1986). Comportamento semelhante é observado
em relação ao magnésio no angico amarelo,
cassia camaval, cassia verrugosa, ipê mirim, bico
de pato e fedegoso, porém em nenhuma das
situações a redução na absorção desses
nutrientes em função da aplicação de potássio, foi
suficiente para reduzir a produção (TABELA 3).
De maneira oposta, os menores teores de Ca na
trema e mutambo parecem estar relacionados com a
maior produção de matéria seca da parte aérea,
uma vez que o conteúdo de cálcio aumentou na
presença da adubação potássica, porém
significativamente diferente apenas na trema. Com
exceção desta última espécie, menores teores de
magnésio associados a conteúdos superiores
também foram observados na mutambo, cedro e
milho (TABELAS 3 e 4). Já para as espécies
clímax, a absorção de cálcio e magnésio não
foi influenciada de maneira significativa pela
aplicação de K. Efeito competitivo do
potássio com cálcio e magnésio tem sido
relatado em Araucaria angustifolia (SIMÃO &
COUTO, 1973), Acacia mangium (DIAS et al.
1991), Hybiscus rosa-sinensis (EGILLA &
DAVIES JUNIOR, 1995), em jatobá, copaíba e
angico amarelo (DUBOC, 1994), c em várias
espécies florestais nativas (RENÓ, 1994).
SHUKLA & MUKHI (1979) ressaltam que o
antagonismo entre esses íons é de natureza
fisiológica, podendo este ocorrer não apenas
durante o processo de absorção, mas também na
posterior translocação das raizes para a parte
aérea.

Os resultados aqui obtidos mostram que
em espécies como a trema e mutambo, que
possuem um sistema radicular bem desenvolvido
(SILVA et al., 1995), a aquisição de cálcio e
magnésio é menos influenciada pelo potássio,
mesmo havendo uma competição entre eles
durante a absorção. Nesse processo podem
ainda estar envolvidos os efeitos da capacidade
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de troca de cations elas raizes (TISDALE el al.,
1993), fazendo com que espécies com maior CTC
sejam mais eficientes em absorver os cátions diva-
!entes. Assim, cálcio e magncsio são prcfcrcn-
cialmcntc absorvidos em relação ao potássio. De
fato, (VALE ct al.. 1(95) constataram que a trema
possui uma CTC radicular das mais elevadas entre
as espécies estudadas.

4 CONCLUSÕES

a) A aquisição de nutrientes nas espécies
clímax foi menos influenciada pela adubação pOt:1S-
sica do que nas espécies pioneiras e secundárias:

b) a aplicação de potássio aumentou os
teores ele potássio ela parte aérea ele todas as
espécies estudadas. no entanto. as respostas em
produção de matéria seca foram bastante distintas
entre espécies e grupo ecológico. Esta prática
também levou a um aumento da absorção de
nitrogênio no fcdcgoso e de fósforo !l0 angico
vermelho:

c) a adição de potássio reduziu a absorção
de cálcio na cassia carnaval e bico de pato, e
também Io..::i'OUa uma redução na absorção de
magncsio no angico amarelo. cassia carnaval.
cassio vcrrugosa. ipô mirim. bico de pato e
fcdcgoso. sem contudo reduzir a produção ele
matéria seca da parte aérea: e

el) trema e mutambo demonstraram uma
elevada capacidade de aquisição de cálcio e mag-
ncsio. mesmo quando da realização da adubação
potássica.
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